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Preâmbulo

A salvaguardade documentos,nomeadamentede origem pública,que testemunhema vida coletivanos seusmais
diversificadosaspetoscomo elementos essenciaisda memória histórica de um país, constitui hoje em dia uma
necessidadeimperiosa,traduzidanasestratégiasque, tanto asautoridadesnacionaiscomoasda UniãoEuropeia,têm
vindoa preconizarno sentidodeseconseguirumamaioraproximaçãodoscidadãosaoseupatrimónioarquivístico.
A AdministraçãodaRegiãoHidrográficado Norte (ARHdo Norte)/AgênciaPortuguesado Ambiente(APA)é possuidora
de um valiosoarquivoresultantedaatividadecentenáriadesenvolvidapelosdiferentesorganismoscomtutela sobrea
gestão da água e o planeamento dos recursos hídricos que importa disponibilizar à sociedade. Os processos
arquivadoscontamcasosde estudoquepercorremosusosdaságuaspúblicasparadiferentesfins,asmodalidadesda
suautilizaçãonastécnicasmais tradicionaisassociadasà regae a sua inserçãonos diferentesprocessosprodutivos
industriais,realçandoa importânciada hidroeletricidadeno desenvolvimentodasbaciashidrográficas,semesquecer
osusospúblicose a ocupaçãodasmargensparaoutrasatividades.
O Archiv-AVEresultada necessidadede recuperare reabilitar o importante acervohistóricoda ARHdo Norte/APA,a
partir de váriasiniciativasconjuntaspor parte de responsáveisdestasinstituiçõese de investigadoresdo Instituto de
CiênciasSociaisda Universidadedo Minho, nos últimos anos. Trata-se de um projeto que se desenvolvenuma área
que em Portugalse encontra ainda numa faseembrionária: a organização,exploraçãoe divulgaçãoda informação
contida nos depósitosde documentos,seguindoos procedimentosque estãocometidosa essetipo de instituições,
querno tratamento técnicodadocumentaçãocomodasuaacessibilidade.
O Archiv-AVEé um projeto-âncorasustentadono património documentale que visao apoio à pesquisae ao ensino
universitário,a realizaçãode exposiçõese o contributo ao desenvolvimentode projetos de investigação. Na sua
essência,o Archiv-AVEpretende recuperara memóriado rio Ave e seusafluentespor forma a constituir um fundo
documentalquecontempleaspeçasdemaiorvalorcientíficoe patrimonialdestaregião.
Resta-nos realçarque o projeto Archiv-AVEsó foi possívelcom o apoio e financiamentodo programaάwŜŎǳǇŜǊŀœńƻΣ
Tratamentoe Organizaçãode Acervos5ƻŎǳƳŜƴǘŀƛǎέda FundaçãoCalousteGulbenkiane da ARHdo Norte/APA,em
estreita colaboraçãocom o Departamento de Geografiada Universidadedo Minho. Garantir a continuidade é
essencial,já que o projeto Archiv-AVEconstitui-se como mais um passoimportante na defesade uma memória
comumqueurgepreservar.



OArquivodaAdministraçãodaRegiãoHidrográficado Norte : um património a conhecere a valorizar

A seleção de documentos do Arquivo Histórico da Administraçãoda Região Hidrográfica do Norte (ARH do
Norte)/AgênciaPortuguesado Ambiente (APA)que aqui se apresentapretende dar conhecimentoda riquezae da
enorme variedadede aproveitamentoshidráulicosque ao longo dos anosse estabeleceramna Baciado Ave, para
alémde traduzir o objetivo do projeto Archiv-AVEde disponibilizar,à comunidadecientíficae à sociedadeem geral,
um patrimóniodocumentaldeenormevalore importância.
Osdiferentestiposde aproveitamentoshidráulicosapresentados,emboradesempenhassemum papelsignificativono
regime económicoda região da Baciado Ave, foram secundarizadosnos trabalhos de estatísticarealizadosem
Portugalςnomeadamentenos Inquéritos Industriaisς, existindo também um número não muito significativode
estudossobreosmesmos,peloqueem grandemedidasãodesconhecidosdo grandepúblico.
A análisedos diferentestipos de aproveitamentoshidráulicosexistentesna Baciado Ave,e o facto de grandeparte
delesaindaserde utilizaçãocorrenteem meadosdo séculoXX,revela-nosqueestaregiãoregistouum lento processo
de transição para uma economia moderna. Podemosclassificaros aproveitamentosexistentesem três grandes
grupos,de acordo com a sua naturezae função económica: os que se encontramligadosà sobrevivênciade uma
economiatradicional(moinhose azenhas,engenhosde linho e de serrar,encanamentose rodashidráulicaspararega,
e estanca-rios),aquelesque apesarde já estaremassociadosà indústriamodernaconservamcaracterísticasarcaicas
(as rodas hidráulicasproporcionandoforça motriz direta para o acionamentode fábricas e oficinas), e os que
representam verdadeiramente as novas formas energéticas utilizadas pela moderna indústria (as centrais
hidroelétricas). Não deixa de ser interessantesublinhar que todas as indústrias estabelecidasna Bacia do Ave
recorrerama estetipo de aproveitamentos: fábricasde fiaçãoe tecidos,curtumes,papel,cutelariae pentes. Existem
aindaaproveitamentosrelacionadoscom outros tipos de atividadesindustriais,comolavariasde minériose secasde
bacalhau,maso seunúmeronãoé muito significativo.
Subsidiariamente,o Arquivoda ARHdo Norte inclui tambémprocessosrelativosa lavadourospúblicos,intervenções
nas margensdos rios, extraçãode águapara diversosfins (por exemplo,para um depósito de abastecimentode
locomotivas)e, inclusivamente,o estabelecimentode barracasde praia, pois todos eles tinham a ver com as
competênciasque estavam atribuídas àquele organismo. Finalmente,existe ainda um interessanteconjunto de
processosrelacionadoscomo pessoalque desempenhavafunçõesrelacionadascom os aproveitamentoshidráulicos,
comooscantoneirose osguarda-rios.



Osdiferentestipos de utilizaçãode energiahidráulicana Baciado Aveque se podem detetar aindaem meadosdo
séculoXXpermitem-nos retirar duas conclusões: por um lado, verifica-se a persistênciade um tipo de economia
tradicional,de característicasmarcadamenterurais,a quealgunsdessesaproveitamentosseencontravamassociados,
o que testemunhaumavezmaisa lentidãocomque seprocessoua transformaçãoeconómicada região; por outro, o
recursointensivoenergiahidráulica,comono casodasfábricasacionadasdiretamentepor rodashidráulicas(que,em
meados dos século XX, ainda eram em número considerável),revela-nos que se trata de uma opção baseada
fundamentalmentenoscustosqueessetipo de energiaacarretava,osquais,apóso investimentoinicialde construção
do aproveitamento,erampraticamentenulosem virtude daenergiadaáguasergratuita.
Esperamosque atravésdesta publicaçãose possater uma visãoda enorme riquezae variedadedeste património
verdadeiramentenotávelςtanto do património documentaldo Arquivoda ARHdo Norte comodo físico,que ainda
subsisteno terreno ςe que a mesmapossacontribuir para o enraizamentoda consciênciada sua preservaçãoe
valorização. A recetividadeque a mesmareceberconstituiráum bom indicadorde que um dosobjetivosdo projeto
Archiv-AVEfoi cumprido.



Diploma de funções públicas de Adão da Rocha -Nomeação de cantoneiro para o rio 

Vizela e afluentes (1935).
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Folha de informação do guarda-rios António Manuel de Faria Couto (1903).
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Edital afixado na freguesia de Vinhós, Fafe 

(1902). 
Edital para a limpeza (1936). 
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